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A POÇÃO DO CLIMA ORGANIZACIONAL
O texto “One More Time, How Do You Motivate 

Employees?” de Frederick Herzberg, publicado em 1968 
na Harvard Busines Review, continua sendo, até os dias 
de hoje, com mais de 1,5 milhões de cópias, um dos mais 
vendidos pela prestigiosa revista. Herzberg havia proposto 
sua teoria sobre fatores motivacionais, “The Two Factors 
Theory” (A Teoria dos Dois Fatores, no Brasil), em 1959. 
O sucesso e a perenidade do tema enfatizam sua relevância 
e complexidade.

A importância das questões atinentes à satisfação no 
trabalho e consequente engajamento dos funcionários nos 
compromissos e estratégias das organizações, cresce ex-
ponencialmente nos dias de hoje. Identificar, desenvolver e 
reter talentos passou a ser uma questão de sobrevivência em 
muitos setores econômicos. A recente aquisição da iniciante 
Whatsapp pelo Facebook é apenas um exemplo onde o dife-
rencial foram as pessoas, seu comprometimento e iniciativas.

Já a perenidade do tema insinua sua complexidade 
e dificuldade em ser “resolvido”. A velocidade das 
mudanças e o surgimento de novos paradigmas tec-
nológicos, sociais ou econômicos só fazem crescer as 
variáveis a serem observadas para manter os colabora-
dores motivados, com os abundantes significados que 
essa expressão possa ter ou assumir.

É nesse contexto de crescente relevância do fator huma-
no que surge um pequeno notável na cena sempre difícil da 
motivação/satisfação ou ainda, em uma deferência ao autor 
citado, mais um importante “fator higiênico”: o café.

Absolutamente consolidado como um hábito no ambien-
te de trabalho, o café e seu serviço podem ser um esboço 
do céu ou um rascunho do inferno, sob o ponto de vista do 
clima organizacional. Os gestores ou encarregados da tarefa 
sabem do que estou falando.

Detentor de características químicas responsáveis por 
energizar o corpo e melhorar o processo mental, os hábitos 
sociais acrescentaram características ao ato de tomar café 
tão amplas quanto aproximar as pessoas - “vamos tomar um 
café” é um gesto de diálogo, e, alternativamente, fazer com-
panhia em momentos de solidão. Detentor de características 
químicas responsáveis por energizar o corpo e melhorar o 
processo mental, os hábitos sociais acrescentaram caracte-
rísticas ao ato de tomar café tão amplas quanto aproximar 
as pessoas. “Vamos tomar um café” é um gesto de diálogo 
e, alternativamente, fazer companhia em momentos de 
solidão. O café aquece a alma. Em tempos de espaços com-
partilhados, centros de convivência e incentivo à melhora 
nas relações interpessoais, o café é um veículo sob medida.

Algumas vezes ao dia o discurso interno da empresa, no 
que diz respeito à política de recursos humanos e valores, 
é posto à prova por um produto de R$ 1,50 de gasto diário. 
Simples assim. Vale a sanha dos “caçadores de custos”? Só 
vale se o discurso de valorização de pessoal for, realmente, 
só um discurso. Também, simples assim.

Como em desenho técnico, o local do observador pode 
mudar o resultado final. Se a prática histórica de tipificar o 
café como um custo é um fato que tem na média das em-
presas seu maior argumento, os dias que vivemos poderão 
transformar essa realidade. Dias de uma afirmação brasi-
leira, moderna, que generosamente junte nossas tradições 
com nossos dinâmicos setores urbanos e que seja capaz de 
oferecer ao mundo corporativo um conjunto de práticas e 
produtos baseados no café, realmente diferenciados. Um 
café capaz de validar os discursos de sua empresa, para 
todos os seus públicos.

Longe de um peso, uma nova abordagem ao café nas 
empresas deve ser visto como uma oportunidade. Qualidade 
e inovação, beleza e bem-estar, generosidade e foco, todas 
essas palavras podem ganhar vida em doses diárias. Afinal, 
vamos tomar um café?

 
Vitor Bertini é especialista em tomar café e 

diretor do Lombas, e-commerce especialmente 
desenvolvido para os amantes da bebida.

O coronel Sérgio De-
lamônica, superinten-
dente da Defesa Civil 
estadual, informou que 
outros cinco municí-
pios também estão em 
processo de homolo-
gação para decretar si-
tuação de emergência 
devido à chuva: Nova 
Maringá, Barra do Bu-
gres, Brasnorte, Santo 
Antônio de Leverger e 
Porto Esperidião. 

O prefeito Cristovão 
Masson recebeu em sua 
residência na noite da 
última sexta-feira, o de-
putado federal Valtenir 
Pereira e o reitor do Ins-
tituto Federal de Mato 
Grosso (IFMT), José Bis-
po. Entre os assuntos de-
batidos com o deputado, 
esteve a questão do bair-
ro Jardim Itamarati que 
está sofrendo com as for-
tes chuvas desse período. 

Durante a reunião 
do “blocão” governista, 
realizada na noite de se-
gunda-feira, em Cuiabá, 
alguns líderes demons-
traram incômodo com 
as movimentações que 
já estão sendo feitas por 
alguns dos pré-candida-
tos a governador do gru-
po. Em especial, a arti-
culação do ex-vereador 
Lúdio Cabral (PT). 

Na oportunidade, 
o deputado solicitou 
que o departamento de 
Defesa Civil continue 
registrando e fazendo 
todos os levantamen-
tos acerca dos estragos 
causados pelas chuvas, 
de forma que haja um 
completo banco de da-
dos que subsidiará os 
projetos com vistas a 
conseguir recursos no 
Ministério da Defesa. 

O petista, que tenta 
conquistar dentro do PT a 
condição de candidato a 
governador, tem articula-
do junto a partidos como 
o PMDB e Pros, e junto às 
bases do PT, para viabilizar 
seu nome na disputa. A 
reunião, a terceira do blo-
co, foi realizada no Hotel 
Odara, após duas edições 
na casa do presidente do 
PMDB, Carlos Bezerra. 

Já do reitor do IFMT, o 
prefeito Cristovão ouviu 
que tão logo comecem os 
cursos no campus do Ins-
tituto em Tangará, será 
feita parceria com Nova 
Olímpia para a atendi-
mento da comunidade. 
Segundo Bispo, os cursos 
serão definidos até o mês 
de junho, porém, antes, 
haverá uma audiência 
pública para a definição 
dos que serão ofertados.

De acordo com uma 
fonte que participou da 
reunião, as alfinetadas 
começaram após a fala 
do deputado federal Val-
tenir Pereira (PROS), que 
voltou a defender a can-
didatura de Lúdio, e afir-
mou que já está fazendo 
pré-campanha por ele 
pelo interior do Estado. 
Outra sigla que vem fazen-
do campanha é o PMDB.

O excesso de chuva 
e a cheia de rios e córre-
gos em Mato Grosso le-
vou seis prefeituras ma-
to-grossenses a decretar 
situação de emergência. 
Até ontem, de acordo com 
a Defesa Civil estadual, os 
decretos atingem os mu-
nicípios de Alto Araguaia, 
Terra Nova do Norte, Pon-
tal do Araguaia, Confresa, 
Santa Cruz do Xingu e San-
ta Terezinha. 

Um fato chamou a atenção da comitiva que acompa-
nhava o deputado federal Valtenir Pereira (Pros) durante 

a vistoria que fazia ao prédio da Escola Técnica, antigo 
Ceprotec, onde funcionará o Instituto Federal em Tangará 

da Serra. Em plena tarde de sexta-feira três cavalos pas-
tavam em uma área dentro do prédio do antigo Cepro-

tec. Além dos cavalos algumas galinhas também estavam 
sendo “criadas” no local. Um campo de futebol existente 

no lugar servia de pasto para os animais e uma caixa de 
água estava cheia, a disposição dos equinos. Na ocasião, 

o diretor da escola mantida pelo Estado, Juvenil Gilbert 
até brincou dizendo que os cavalos estavam “podando e 
adubando a grama”. Adubando ou não, a cena inusitada 

mostra que a área não está sendo bem utilizada, área esta 
que foi motivo de muita ‘briga’ no início do processo de 

implantação do Instituto Federal em Tangará, pois muitos 
[leia-se interessados financeiramente] diziam que o muni-

cípio perderia com o fechamento da Escola Técnica. Mas 
que deixemos claro que esta não será desativada. 

A partir do dia 22 de 
maio o aeroporto de 
Cuiabá fará voos regu-
lares até a cidade boli-
viana de Santa Cruz de 
La Sierra. A autorização 
para a realização dos 
voos já foi concedida 
pela Anac e a companhia 
aérea boliviana Amaszo-
nas fará a viagem três 
vezes por semana. Du-
rante a Copa do Mundo 
os voos serão diários.

O governador Silval 
Barbosa destacou a im-
portância da internacio-
nalização do Aeroporto 
Marechal Rondon, di-
zendo que o Governo 
está há mais de 20 anos 
trabalhando por isso. 
“No final de abril nós 
iremos fazer um voo 
inaugural. Essa linha 
servirá de opção para 
todos os sul-americanos 
que vierem a Cuiabá”.

“Vou colocar minha 
equipe para ajudar na 
elaboração do projeto 
de drenagem do bair-
ro”, garantiu o depu-
tado que já conseguiu 
por meio de emenda ao 
Orçamento da União, 
recursos na ordem de 
R$ 735 mil para a cons-
trução de dois bueiros, 
um no bairro Jardim Ita-
marati e outro no Ouro 
Verde. 

O deputado José Riva 
(PSD) e o vice-governador 
Chico Daltro (PSD), ques-
tionaram o fato de a mo-
vimentação em torno de 
um nome ter sido adianta-
da, antes mesmo de haver 
definição de quem será o 
candidato do bloco. Daltro 
observou que essa pré-
campanha pode atrapa-
lhar a articulação e levar a 
um racha no grupo.
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Diário da Serra

Pedro Taques segue firme como voz da oposição e favo-
rito à sucessão estadual. É o que mostra a 2ª rodada da 

pesquisa Mark, feita entre 20 e 24 deste mês em parceria 
com o Rdnews. Numa simulação com todos possíveis 

candidatos, o pedetista aparece com 43%. O segundo co-
locado é Lúdio (PT), com 13,2%. Chico Daltro (PSD) está 
bem atrás, com 6,3%, e mais distante surge o empresário 

e suplente do senador Blairo, Cidinho dos Santos, com 
1,9%. Quando Julier entra no lugar de Lúdio como even-

tual candidato pelo PT, a preferência dos mato-grossenses 
por Taques sobe para 46,3%. Nesse caso, Daltro passa a 
ser o 2º colocado, com 7,4% e, Cidinho, o 3º com 1,9%, 

junto com Muvuca, com 1,3%. Num eventual 2º turno, o 
pedetista bateria todos.
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